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VOCÊ SABIA?
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- Guerra Rússia x Ucrânia 

- Conflitos no Oriente Médio

- Crise na Bolívia

- China lança míssil balístico
pela primeira vez em 40 anos

- Japão envia
contratorpedeiro ao Estreito

de Taiwan

- Quênia enviará mais 600
policiais para o Haiti 
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Fonte: Observatório da Doutrina; e outras.

"Zona Cinzenta" é um
conceito que, em assuntos
Estratégicos, se refere a
ações que ficam entre a
paz e a guerra. Esse termo
é usado para descrever
atividades coercitivas que
não chegam ao nível do
conflito aberto, mas que
visam a enfraquecer
adversários de maneira
sutil e gradual. Exemplos
podem incluir ataques
cibernéticos, campanhas
de desinformação, uso de
milícias ou forças
paramilitares, e
intervenções econômicas.

A guerra chega ao 947º dia. No campo militar, nenhuma das partes
em conflito fez progressos significativos nos últimos dias. As forças
russas obtiveram pequenos avanços a noroeste de Kreminna, em
Toretsk e a sudeste de Pokrovsk. Os ucranianos, por outro lado,
recuperaram algumas posições em Vovchansk. No campo político, o
presidente da Rússia, Vladimir Putin, afirmou durante uma reunião
pública do Conselho de Segurança que a Rússia está ajustando sua
doutrina nuclear para introduzir "esclarecimentos" sobre as
condições necessárias para o uso de uma arma nuclear pelo país. Em
clara referência ao conflito com a Ucrânia, o presidente declarou que
o Kremlin considerará o uso de armas nucleares no caso de "agressão
contra a Rússia por um estado não nuclear com apoio ou participação
de um estado nuclear" ou no caso de "recebimento de informações
confiáveis   sobre o lançamento massivo de armas aéreas e espaciais"
contra a Rússia e que essas armas cruzem suas fronteiras. Putin
especificou que essas "armas aéreas e espaciais" que poderiam
justificar o uso de armas nucleares russas incluem aviação
estratégica e tática, mísseis balísticos ou hipersônicos e drones. O
presidente da Ucrânia, Volodmir Zelenski, por sua vez, afirmou em
discursos na Assembleia Geral e no Conselho de Segurança da ONU
que a inteligência do seu país descobriu que a Rússia pretende
atingir as três usinas nucleares operacionais da Ucrânia para
degradar a infraestrutura energética e a capacidade de geração de
energia antes do inverno de 2024-2025 e causar um “desastre
nuclear”. No campo diplomático, o presidente dos EUA, Joe Biden,
anunciou um novo pacote de ajuda militar à Ucrânia, totalizando mais
8 bilhões de dólares, que inclui o fornecimento de bombas
planadoras guiadas a laser, do tipo JSOW.

GUERRA RÚSSIA X UCRÂNIA

Trajetória do míssil balístico lançado pela China
Fonte - GUANCHA



A guerra no Oriente Médio chega ao seu 357º dia. Na fronteira entre Israel e o Líbano, as forças
israelenses desencadearam uma série de ações visando a eliminação das lideranças do grupo
extremista Hezbollah, incluindo a explosão remota de pagers e rádios de comunicação,
resultando na morte de dezenas de pessoas e em milhares de feridos. Além disso, Israel
intensificou a campanha aeroestratégica contra alvos no sul do Líbano. Essas ações buscavam
forçar a milícia xiita a interromper o bombardeio do território israelense, possibilitando o
retorno da população que foi obrigada a abandonar suas casas no norte de Israel. Entretanto,
apesar de ter sofrido muitas baixas, que praticamente eliminaram todos os integrantes de seu
alto comando na última semana, o Hezbollah manteve suas ações, lançando inclusive, pela
primeira vez, um míssil balístico contra um alvo em Tel Aviv, que não atingiu seu objetivo por
ter sido interceptado pela artilharia antiaérea israelense. Em razão disso, a probabilidade de
uma ação terrestre aumentou. O Chefe do Estado-Maior das Forças Armadas de Israel,
Tenente-General Herzi Halevi, declarou em discurso às suas tropas que a campanha aérea
israelense no Líbano está “preparando o terreno” para a possibilidade de uma incursão
terrestre das forças israelenses. Simultaneamente, foi anunciada a convocação de mais duas
brigadas de reservistas (a 6ª Brigada de Infantaria, da 36ª Divisão, e a 228ª Brigada de
Infantaria, da 146ª Divisão), que estão preparadas para atuar na possível invasão terrestre do
território libanês. No campo diplomático, as ações israelenses, tanto na Faixa de Gaza quanto
no Líbano, sofreram severas críticas de diversos chefes de Estado e de governo reunidos na
Assembleia Geral das Nações Unidas, devido ao sofrimento imposto aos civis no Líbano e na
Faixa de Gaza. Apesar disso, e de uma proposta de cessar-fogo feita por EUA e França, o
primeiro-ministro de Israel, Benjamin Netanyahu, recomendou que o Exército continue a
combater com "força total" no Líbano.

Fontes: Obervatório da Doutrina, O Globo -  https://oglobo.globo.com/mundo/noticia/2024/09/26/israel-volta-a-bombardear-o-libano-apos-
netanyahu-instruir-forca-total-contra-inimigos-no-norte-hezbollah-dispara-novos-foguetes.ghtml e outras

CONFLITOS NO ORIENTE MÉDIO

Após uma marcha de quase uma semana de duração, o ex-presidente da Bolívia, Evo Morales,
e milhares de apoiadores chegaram a La Paz em uma manifestação contra o presidente Luis
Arce, antigo aliado e agora desafeto. Os manifestantes justificam os protestos pela crise
econômica e por uma suposta tentativa de impedir a candidatura de Morales nas eleições de
2025. Confrontos diretos entre apoiadores dos dois líderes deixaram pelo menos 34 pessoas
feridas. Morales exige que Arce faça mudanças em seu gabinete “se quiser continuar a
governar”, citando ministros “corruptos” e afirmando que “as mobilizações continuarão” caso
as mudanças não sejam implementadas. Em resposta, o governo da Bolívia denunciou à
comunidade internacional as ameaças de Morales de interromper a ordem democrática.
Além disso, o presidente Luis Arce convocou Morales para dialogar e afirmou que não lhe
dará “o prazer de uma guerra civil”.

Fonte: Infogate - https://infogate.cl/2024/09/gobierno-boliviano-denuncio-que-ultimatum-de-evo-morales-amenaza-el-orden-democratico-
del-pais/
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JAPÃO ENVIA
CONTRATORPEDEIRO AO

ESTREITO DE TAIWAN

CHINA LANÇA MÍSSIL BALÍSTICO PELA
PRIMEIRA VEZ EM 40 ANOS

A Marinha do Japão enviou um
contratorpedeiro para o Estreito de
Taiwan pela primeira vez, em um
movimento histórico que irritou Pequim e
marcou a mais recente disputa entre os
vizinhos, que se acusam mutuamente de
aumentar as tensões na região. O navio
Sazanami entrou no Estreito de Taiwan
vindo do Mar da China Oriental, enviando
uma mensagem a Pequim ao navegar por
mais de 10 horas para completar a
passagem. O trânsito ocorreu em
conjunto com navios das Marinhas da
Austrália e da Nova Zelândia. Os três
países realizarão exercícios navais
conjuntos no Mar do Sul da China neste
final de semana. O movimento ocorre em
um momento de aumento de tensões na
região, com intensificação da atividade
militar chinesa ao redor da ilha de Taiwan,
incluindo exercícios de tiro real.

QUÊNIA ENVIARÁ MAIS 600 POLICIAIS AO HAITI

O Quênia prometeu enviar mais 600 policiais ao Haiti nas próximas semanas para ajudar a
combater as gangues que controlam grande parte da capital, Porto Príncipe, e áreas próximas.
Isso elevaria o contingente queniano, destacado no país caribenho desde junho para apoiar a
combalida força policial local, para até 1.000 militares. Durante visita ao Haiti, o presidente do
Quênia, William Ruto, afirmou que apoia a transformação da atual missão de segurança
liderada pelo seu país em uma operação completa de manutenção da paz das Nações Unidas.

A China anunciou que lançou com sucesso
um míssil balístico intercontinental (ICBM)
carregando uma ogiva inerte, que caiu no
Oceano Pacífico. Esse tipo de míssil é
capaz de transportar ogivas nucleares. O
ICBM "caiu nas áreas marítimas
previstas", de acordo com o Ministério da
Defesa da China, que acrescentou que o
teste era rotineiro e parte do seu
"treinamento anual". A mídia estatal
chinesa afirmou que a China "informou
antecipadamente os países afetados". O
Japão, entretanto, afirmou que não
recebeu nenhuma notificação sobre o
lançamento. Os testes de armas nucleares
da China normalmente ocorrem no
interior do país. Os chineses já haviam
realizado testes de mísseis ICBM no oeste,
no deserto de Taklamakan, na região de
Xinjiang. Acredita-se que esta seja a
primeira vez desde 1980 que um ICBM é
lançado em águas internacionais.

Fonte: Folha de S. Paulo:
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2024/09/por-que-china-lancou-
missil-balistico-intercontinental-em-aguas-internacionais-pela-1a-vez-

em-mais-de-40-anos.shtmll

Fonte - Reuters - https://www.reuters.com/world/asia-
pacific/japan-destroyer-passes-through-taiwan-strait-first-time-

newspaper-report-2024-09-25/

Fonte: BBC - https://www.bbc.com/news/articles/c30lmpgvvvqo

Para pensar...

“AS NAÇÕES TÊM INTERESSES PERMANENTES, NÃO AMIGOS
PERMANENTES”.

Lord Palmerston, ex-Primeiro-Ministro do Reino Unido.
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